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Resumo
 artgo prtnd nvstgar s vntuas ma-
ícos raconados à dscrmnação agorítmca
d gênro podm sr objto d dscpna da
govrnança corporatva. A psqusa aprsn-
tará, prmro, a da d qu a dscrmnação
agorítmca d gênro s mostra como uma
nova roupagm d um probma antgo. Em
sguda, argumnta-s qu o Drto,  m s-
pca o Drto Emprsara, dv dtctar os
probmas qu ssas novas tcnoogas acarr-
tam, mdant anás ntrdscpnar da ntr-
ac com a cênca da computação. Por útmo,
vantam-s sugstõs prátcas d ncatvas,
mddas  rramntas d govrnança corpo-
ratva qu podm sr utzadas para mtgar a
dscrmnação d gênro prsnt m agort-
mos. Ao na, aprsnta-s concusão  brvs
prspctvas d agndas d psqusa no campo
aqu anasado.

Gênero e Discriminação Algorítmica:
o pap da govrnança corporatva

para mtgar vss comportamntas
m ntgênca artca



110

DÉBORA SCHWARTZ
GÊNERO E DISCRIMINAÇÃO ALGORÍTMICA:

O PAPEL DA GOVERNANÇA CORPORATIVA PARAMITIGAR VIESES
COMPORTAMENTAIS EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

V. 5 ⁄ N. 1 ⁄ JULHO DE 2024
PÁGINAS 108 A 125

Keywords
Gndr dscrmnaton
Aorthms
Artca Intgnc
Corporat Govrnanc

Abstract
Th artc ams to nvstgat whthr possb
harm ratd to agorthmc gndr dscrmna-
ton can b th subjct o corporat govrnanc
dscpn. Th rsarch w rst prsnt th
da that agorthmc gndr dscrmnaton
shows ts as a nw vst or an od probm.
It thn argus that aw, and spcay bus-
nss aw, must dtct th probms that ths
nw tchnoogs brng, by anaysng th ntr-
dscpnary ntrac wth computr scnc.
Fnay, practca suggstons ar mad or n-
tatvs, masurs and corporat govrnanc
toos that can b usd to mtgat th gndr
dscrmnaton prsnt n agorthms. Fnay,
thr s a concuson and br prospcts or
rsarch agndas n th d anaysd.

Gender and algorithmic discrimination:
th ro o corporat govrnanc
n mtgatng bhavoura bass

n artca ntgnc
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1 Introdução

o prmro smstr d 2023, o Insttuto
IntrntLab pubcou uma psqusa qu xam-
nava como os apcatvos d músca Dzr 
Spot azam rcomndaçõs d artstas aos
usuáros das pataormas, vando m conta o
marcador d gênro na anás1. Ao s scutar
uma músca nssas pataormas, o agortmo
automatcamnt sugr uma próxma músca
ao usuáro. Com bas nss movmnto d r-
comndaçõs, o rsutado da psqusa ndcou
qu hava drnça sgncatva na quantdad
d artstas muhrs  homns sndo rco-
mndados, no gra, m ambos os apcatvos.
Em um caso xtrmo, chgou-s à marca d
uma squênca d 45 múscas rcomndadas
m qu os ntérprts ram, xcusvamnt,
homns. Por outro ado, quando ss msmo
método o tstado com múscas d ntérprts
mnnas, o máxmo d rcomndaçõs sgu-
das qu s chgou d múscas d artstas mu-
hrs o d 17.

Ess studo ustra como as tcnoogas d
ntgênca artca, movdas por agortmos,
não são tão nutras quanto parcm. Em vr-
dad, sua nutradad é artca (Muhoand,
2022). Eas aparntam rvar vss comporta-
mntas dscrmnatóros já há tmpos dnt-
cados na conduta humana. Assm, m aguns
casos, a ntgênca artca (IA) podra r-
orçar probmas d dscrmnação d gênro
há tanto dscutdos, prncpamnt s consd-
rarmos qu suas scohas vrtuas  agorítm-
cas mpactam drtamnt na radad d m-
prsas  consumdors (Van Gn t a., 2022,
p. 93–106).

 concto d IA é rcorrntmnt dbatdo
no campo acadêmco  poítco (Wang, 2019).
Sgundo studo rcnt da Unão Europa
(2019b, p. 6), pod-s dnr IA como:

sstmas d sowar ( vntuamnt
também d hardwar) concbdos por
srs humanos, qu, tndo rcbdo um
objtvo compxo, atuam na dmnsão
ísca ou dgta prcconando o su
ambnt mdant a aqusção d dados,
ntrprtando os dados struturados ou
não struturados rcohdos, racocnando
sobr o conhcmnto ou procssando
as normaçõs rsutants dsss dados
 dcdndo as mhors açõs a adotar
para atngr o objtvo stabcdo.

A CDE, por sua vz, adota uma dnção m
su síto trônco qu stá constantmnt s
atrando, vz qu rcb aports  sugstõs d
mudanças m tmpo ra dada a voatdad do
dbat2. A proposta mas atuazada da dn-
ção d sstmas d IA s aproxma daqua n-
dcada pa UE, mas dá noqu ao potnca d
nuênca qu sss mcansmos possum, bm
como na possbdad d sus objtvos srm
xpíctos ou mpíctos. Embora não haja um
consnso unânm sobr qua dv é a dn-
ção d IA mas adquada, argumnta-s qu sua
conctuazação é passo mportant para s d-
trmnar uma modura rguatóra mínma a
rspto dssas novas tcnoogas (Wang, 2019).

 tma da dscrmnação agorítmca por
sstmas d IA vm tomando orça há aguns
anos, spcamnt por conta d casos m
qu os stors d rcursos humanos d dvr-
sas mprsas utzavam IA para contratação d
novos unconáros, ou contratavam os srv-
ços d sts d vagas qu zssm ssa s-
ção também por mo d ntgênca artca
(Muhoand, 2022). Idntcou-s, no ntanto,
qu ssas tcnoogas acarrtavam dscrmna-
ção d gênro quando da sção d currícu-
os d possívs canddatos às vagas dsponívs
nas rspctvas mprsas contratants.

Entr 2014  2015, a mprsa Amazon d-
snvovu um sstma d ntgênca artca
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para ajudar a rvsar currícuos d canddatos 
casscá-os com bas m sua adquação para
drnts posçõs. o ntanto, dscobru-s
qu o sstma tnha uma tndênca a dscrm-
nar canddatas muhrs. Isso ocorru porqu
 tra sdo trnado com currícuos nvados
à Amazon ao ongo d uma década, cujos cand-
datos ram, m sua maora, homns. Como r-
sutado, o sstma aprndu a assocar caract-
rístcas mascunas às mhors casscaçõs3.

Já m 2018, a pataorma d rcrutamnto
Gupy também aprsntou probma smar,
m qu s qustonou a transparênca dos cr-
téros d sção da IA utzada. Dscobru-s
qu, apsar d não sr programado para jugar
o gênro dos possívs canddatos ou candda-
tas, o agortmo da Gupy não aprovava muh-
rs m suas sçõs4.

Em ratóro rcnt dnomnado Governing
AI or Humanity, a U (2024) rconhcu qu
sstmas d ntgênca artca podm sr
dscrmnatóros m ração à raça  ao gênro.
Dssa orma, casscou ta possbdad como
rsco atnt a grupos spcícos  potnca-
mnt vunrávs quando do uso d IA.

Tndo m vsta ss rsco, é corrnt o d-
bat sobr a ncssdad d rguação das novas
tcnoogas d ntgênca artca. Em abr
d 2021, a Comssão Europa propôs o pr-
mro quadro rguatóro da Unão Europa
(UE) para a IA. E stabca qu sstmas
d IA qu pudssm sr usados m drnts
apcaçõs ossm anasados  casscados d
acordo com o rsco qu rprsntam aos usuá-
ros. s drnts nívs d rsco sgncaram
maor ou mnor rguamntação5.

Mas rcntmnt, m junho d 2023, a UE
anuncou qu prtnd aborar gsação s-
pcíca para rguar ntgênca artca (tam-
bém chamada d Articial Intelligence Act ou AI
Act). A da é qu o documnto stabça r-
gras para provdors  usuáros, a dpndr do
nív d rsco da ntgênca artca. Sstmas
d IA qu aprsntassm rsco mínmo tram

rgras  avaação mas brandas. Já para aqus
sstmas qu aparntassm rscos nactávs,
como manpuação cogntvo-comportamnta
d pssoas, scors socas  dntcação bo-
métrca m tmpo ra, sram probdos6.

o Bras, até o prsnt momnto, tm-
-s notíca da xstênca d um Projto d
L (PL) votado a ss tma, proposto po
snador Rodrgo Pachco (PSD-MG).  PL nº
2.338/2023 stabc drtrzs para a dspo-
nbzação d sstmas d ntgênca artca
no Bras, com spca atnção àqus m-
pactados po su uso. Aém dsso, dtrmna
crtéros para a utzação dsss sstmas po
govrno – ncundo sançõs para possívs n-
açõs –  concd ao Podr Excutvo a auto-
rdad d dsgnar a ntdad rsponsáv por
suprvsonar  rguamntar o stor7.

 dbat, portanto, cntra-s na prspctva
d atuação do Podr Púbco ac aos vntuas
maícos qu as tcnoogas nvovndo ago-
rtmos podram acarrtar, ncusv aqus
raconados à dscrmnação d gênro. Mas 
as mprsas? Qu pap dvm dsmpnhar?
Dvm tomar attuds para, as própras, m-
tgarm os rscos aprsntados por IAs? Como
o stor prvado s nsr nssa qustão?

A guadad d gênro é um drto humano,
rconhcdo pa U8,  um drto unda-
mnta, agasahado po art. 5º Consttução d
19889. As mprsas, por sua vz, dvm pos-
sur pap atvo para com a rdução das d-
sguadads d gênro. ão s trata d pro-
cupação só do Estado ou da socdad. Dsd
2011, os Prncípos rntadors da U para
Emprsas  Drtos Humanos rssatam ssa
ncssdad d atuação constant  vgant do
stor corporatvo (U, 2011).

Admas, com o crscmnto do dbat n-
vovndo a pauta ESG (sga para Environmental,
Social and Governance), o tma tm s capa-
rzado  ntrado nas struturas d govr-
nança ntrna das mprsas, como srá vsto
adant. Entnd-s, portanto, qu as mprsas
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possum uma rsponsabdad soca  dvm
adqurr posção atva dant dos probmas
qu a dscrmnação agorítmca d gênro
pod acarrtar. Trata-s d uma qustão d go-
vrnança corporatva.

Por m, cab ao ramo do Drto Emprsara
ndrçar as qustõs trazdas po tma da ds-
crmnação agorítmca d gênro. Conorm
aponta rcnt rvsão sstmátca d tratura
conduzda por Sanz t a. (2024, p. 271), o d-
bat aqu xposto tm s concntrado nas áras
do Drto Admnstratvo  Drtos Humanos.
ão há squr notíca d artgo qu trat do
tma sob o prsma comrcasta.  prsnt
trabaho, portanto, objtva suprr ssa acuna
na tratura  dar níco a ssa agnda d ps-
qusa para qu mas nvstgadors s dbru-
cm uturamnt sobr o tma.

Para sso, a mtodooga adotada o d -
vantamnto não sstmátco da tratura ds-
ponív sobr o tma, tndo m vsta a scas-
sz d trabahos já apontada po vantamnto
bbográco prmnar no ramo do Drto
ora dstacado. Após, houv a scoha do r-
rnca tórco para a anás sobr como a ds-
crmnação d gênro ocorr ao ongo das ta-
pas d aprndzado dos sstmas d IA, sndo
gdo o trabaho d Van Gn t a. (2022),
por sua prounddad no tma. Por m, oram
vantados aguns casos d vss agorítmcos
d gênro  rramntas para mtgá-os com
bas nas ndcaçõs tas pa própra dou-
trna sconada.

Tndo sss pontos como prmssa, o pr-
snt artgo busca, prmro, dmonstrar qu
a dscrmnação agorítmca d gênro s apr-
snta como uma nova roupagm d um pro-
bma antgo. Em sguda, argumnta-s qu o
Drto Emprsara dv dtctar  ndrçar
os probmas qu ssas novas tcnoogas acar-
rtam, mdant anás ntrdscpnar das
spccdads trazdas pa ntrac com a
cênca da computação.  útmo capítuo dst
trabaho, por sua vz, busca trazr sugstõs

prátcas d ncatvas, mddas  rramntas
d govrnança corporatva para tntar mtgar
a dscrmnação d gênro prsnt m agort-
mos. Ao na, aprsnta-s concusão  brvs
prspctvas d agndas d psqusa no campo
aqu anasado.

2 Uma velha conhecida
em novas roupagens:
discriminação

algorítmica nas novas
tecnologias

Faar m novas tcnoogas, por vzs, mpca
ohar para novos probmas com os quas o
Drto dva s procupar. Embora, à prmra
vsta, a dscrmnação agorítmca s apr-
snt como um tma novo no dbat jurídco
atua, ao s anasar mas dtdamnt, prc-
b-s qu suas mpcaçõs  orgns são há
muto studadas pa tratura. Exmpo dsso
é a ata d rprsntação mnna no campo
das cêncas xatas, boógcas  humanas, ato
qu grou dstorçõs nas psqusas até ntão
mprnddas por stors qu são, majorta-
ramnt, mascunos (Latorr Ruz & Pérz
Sdño, 2023, p. 66).

Assm, no âmbto agorítmco, ssa dspar-
dad soca stara scaada. Sgundo rvsão d
tratura conduzda por Sanz t a. (2024, p.
274), rstou pacíco na doutrna qu a dscr-
mnação por mo d agortmos rproduz ds-
crmnaçõs socas pré-xstnts.

s crscnts dbats sobr dscrmnação
agorítmca srvram, m vrdad, para rvar
como as dsguadads d gênro, raça tc s
mostram  s prptuam d orma quas “n-
conscnt” nos vss comportamntas da so-
cdad. A partcuardad, aqu, vdnca-s
no dscurso.
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a orgm do dsnvovmnto d sstmas
d IA, dundu-s a aáca d qu tas tcnoo-
gas sram nutras , portanto, supostamnt
bndadas dos vss humanos (Latorr Ruz &
Pérz Sdño, 2023, p. 65). Vndu-s a da
d tcnooga com o ntuto d substtução da
ação humana pa ação da máquna, justcada
po ato d a IA sr, m tora, mas cnt
 vr d subjtvdad (Tonucc & Cadra,
2023). Todava, sso não s vrca mprca-
mnt (Muhoand, 2022; Lndoso, 2021).

Eroğu & Karatp Kaya (2022) dstacam,
por xmpo, qu s cogtou utzar IAs nos
Conshos d Admnstração d mprsas, para
mtgar dstorçõs causadas pa ata d r-
prsntatvdad mnna nsss órgãos cor-
poratvos. Rsutado: nutíro. A suposta
nutradad da ntgênca artca não o
comprovada mprcamnt  suas dcsõs,
portanto, ram ncapazs d substtur a prs-
pctva mnna – objtvo prncpa das poí-
tcas d cotas.

Ess tma o mas aproundado no Bras sob
o rcort da dscrmnação raca através d a-
gortmos. ovamnt, na rvsão d tratura
aborada por Sanz t a (2024, p. 268), a ntr-
scção com o dbat raca stv prsnt m
69% dos studos vantados. Há qu s dstacar
também a obra d Sva (2022), a qua procura
traçar um panorama sobr como o racsmo s
msca  s ntrpntra nas rds dgtas.

 autor traz o xmpo do chatbox Tay, crado
m 2016 pa Mcroso (Sva, 2022, p. 67). A
ntgênca artca hava sdo crada para n-
tragr com o púbco jovm, usuáro da pata-
orma Twttr,  tnha o objtvo d popuarzar
os chatbots. Após agumas horas d sua mp-
mntação, notou-s qu a IA passou a rpro-
duzr comntáros xnóobos  racstas. Sucd
qu a bas para a cota  o procssamnto dos
dados qu a amntavam ra, prcsamnt, a
ntração com humanos através da rd soca.

Lobachva & Kashtanova (2022, p. 99)
apontam para um caso nos EUA qu possuía

actas d dscrmnação anda mas comp-
xas. Tratava-s d um agortmo usado m
hosptas do país para dtrmnar quas pa-
cnts possvmnt dmandaram cudados
médcos adconas. Em 2019, o dscobrto
qu ss sstma d IA dava prrênca para
pacnts brancos m dtrmnto d pacnts
ngros. A normação sobr raça não ra co-
tada pa IA, porém ra utzado como va-
ráv o vaor dspnddo po pacnt m as-
sstênca médca. Por uma sér d motvos, a
parca ngra da popuação stadundns ao-
cava mnos rcursos m saúd do qu a par-
ca branca, o qu grou uma dscrmnação
ndrta dos usuáros.

Esss xmpos dmonstram qu os vss
dscrmnatóros podm nuncar as dc-
sõs dos agortmos, anda qu crtéros como
raça ou gênro não sjam utzados para tr-
namnto da IA. Em vrdad, os casos narra-
dos dmonstram qu é justamnt na ausênca
dsss dados ond a dscrmnação tm mas
chanc d ocorrr ndrtamnt.

ss sntdo, ntnd-s qu os aports -
tos sobr a dscrmnação agorítmca m maté-
ra d raça são apcávs  transponívs para o
dbat d gênro. Embora o scopo da prsnt
psqusa não sja a qustão raca, st trabaho
utza ss rrnca tórco para mbasar a
tratura qu s dbruça sobr dscrmnação
 vss m sstmas d IA.

Rchaçada a tora da nutradad dos sst-
mas d IA, rsta cara a possbdad d havr
dscrmnação d grupos socas no procsso
d aprndzado dssas tcnoogas.  concto
d dscrmnação agorítmca anda é ampa-
mnt dbatdo na doutrna (Sanz t a, 2024).
Todava, pod sr ntnddo como a capac-
dad da IA m rpcar ou rorçar “prcon-
ctos xstnts na socdad, ocasonando
dstnçõs, prrêncas ou xcusõs capazs
d atar a guadad d tratamnto ntr os
ndvíduos, sobrtudo os grupos vunrávs”
(Rquão & Costa, 2022, p. 4).
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Agumas autoras também argumntam qu
o própro concto d dscrmnação, por s
só, é d díc dtrmnação (Lobachva &
Kashtanova, 2022). Assm, ntrprtar a da
d dscrmnação agorítmca também s apr-
snta como dsao. Por ssa razão, a tratura
tm buscado mos d aproundar a conctua-
zação dss trmo. Mnds  Mattuzo (2019),
por xmpo, ntndm qu a dscrmnação
agorítmca pod ocorrr m quatro cnáros:
() por rro statístco, () por gnrazação,
() por uso d normaçõs snsívs ou (v)
como mtadora d drtos. Cada uma dssas
stuaçõs pod ocorrr a dpndr da tapa d
aprndzagm agorítmca qu s obsrva, con-
orm aproundado adant. Po xposto, n-
tnd-s qu a qustão da dscrmnação ago-
rítmca nada mas é do qu uma nova roupagm
para um probma antgo. o ntanto, ss c-
náro traz novas mpcaçõs étcas  poítcas,
as quas o Drto dv ndrçar. Mas, para
ntndr como tratar ssas qustõs, dv-s
comprndr as partcuardads dos sstmas
agorítmcos d IA para dntcar como a ds-
crmnação s mostra nssas novas tcnoogas.

3 Em qual momento
do desenvolvimento
algorítmico ocorre a
discriminação?

Para consgur mtgar o probma da dscr-
mnação agorítmca, é ncssáro comprn-
dr, m prmro ugar, as tapas do chamado
machine learning. Ess procsso consst, basca-
mnt, na orma pa qua a ntgênca art-
ca rcb, procssa  transorma dados m
dcsõs. A Unão Europa dscrv ss tpo
d aprndzagm como técncas qu “prm-
tm qu um sstma d IA aprnda a rsovr
probmas qu não podm sr spccados d
orma prcsa, ou cujo método d rsoução
não pod sr dscrto por rgras d racocíno
smbóco” (Unão Europa, 2019b, p. 3).

 machine learning pod sr dvddo m três
modadads: d aprndzagm suprvsonada,
aprndzagm não suprvsonada  aprndza-
gm por rorço. o prmro tpo, o agortmo
é trnado a partr d dados orncdos por um
oprador humano, d modo qu suas dcsõs
srão pautadas com bas nos xmpos rcb-
dos.  sgundo tpo d aprndzagm dcod-
ca padrõs  caractrístcas comuns aos dados
orncdos , portanto, não há xmpo corrto
a sr sgudo. Por m, o trcro tpo d aprn-
dzagm s dsnvov com bas na xprên-
ca, pa ógca d tntatva  rro.

A tratura aponta qu os probmas d ds-
crmnação d gênro são dntcados, nor-
mamnt, m agortmos com aprndzagm
suprvsonada, justamnt por havr uma
noção d “crto  rrado” uma vz qu o op-
rador nsr os xmpos ndcando um vés.
ss sntdo, Van Gn t a. (2022, p. 96)
propõm uma rvsão da tratura para com-
prndr como a dscrmnação pod ocorrr
m cada uma das tapas do machine learning.
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Utza-s o método CRISP-DM (Cross Industry
Standard Process or Data Mining) para s dnt-
car as tapas, são as: () ntndmnto do n-
góco; () ntndmnto dos dados; () prpa-
ração dos dados; (v) modagm dos dados; (v)
avaação do modo;  (v) deployment (as d
mpantação da IA). Conorm a Fgura 1, o mo-
mnto m qu mas há chanc d ocorrr ds-
crmnação é a tapa d prparação dos dados,
pos é na m qu os vss comportamntas
dos própros srs humanos mas podm nc-
dr quando do dsnvovmnto do agortmo.

Fgura 1: Locazação d vss nconscnts
nas tapas do machn arnng.
Font: Rcuprado d “vrcomng th ptas and prs o agorthms:
A casscaton o machn arnng bass and mtgaton mthods”, d
Van Gn t a., 2022, p. 95.

A partr d ntão, os autors ndcam os
tpos d vss nconscnts passívs d
srm ncontrados m cada uma dssas tapas.
Dscrvm oto tpos d vss: () socas; ()
d mdção; () d rprsntação; (v) d cas-
scação; (v) agorítmcos; (v) d avaação; (v)
de deployment;  (v) d feedback.

s vss socas são rxo dos própros
vss nconscnts da amostra/bas d dados
m qu oram cotados os dados (podm sr
d uma popuação, d uma mprsa tc). s d
mdção consstm na omssão ou na dscon-
sdração d aguma normação da amostra,
o qu acarrtara dscrmná-a (por xmpo,
apagar a normação do gênro ou d raça m
um agortmo qu prvja a chanc d rnc-
dênca crmna). s d rprsntação ndcam
qu a bas d dados utzada para trnar o
agortmo não é adquada ou rprsntatva o

sucnt (como ao s ps-
qusar por magns d “CE”
no Goog  ncontrar so-
mnt guras d homns
brancos). Já os d cassca-
ção ndcam rro ntrprta-
tvo, pos há catgorzação d
padrõs qu não são soca-
mnt unânms (é o caso
d s psqusar por magns
d “casamnto” no Goog
 dparar-s apnas com o
modo d sta ocdnta,
xcundo-s os d tradção
ndana, por xmpo).

Quanto aos vss agorít-
mcos, trata-s d consdra-
çõs técncas napropradas
do própro sstma, durant

a as d modagm da IA. Vss d avaação
ocorrm quando uma amostra não rprsnta-
tva é usada para tstar  ravaar o agortmo
(o qu acarrta rsutado smar ao já dscrto
nos vss d rprsntação). s d deployment
ocorrm, spccamnt, no momnto d m-
pantação da tcnooga, quando uma IA é ut-
zada m um contxto drnt daqu qu
a ora crada para atuar. Por m, os vss
de feedback ncdm ao na do machine lear-
ning, quando uma outra IA é trnada usando
dados orncdos por um agortmo vado d
vss nconscnt. Por sso a tratura chama
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ss nômno d feedback loop (, 2018), já
qu, m dtrmnado ponto, não é mas possí-
v dscobrr m qu momnto da cada ago-
rítmca o grada a dscrmnação (Van Gn
t a., 2022, p. 98).

Essa ampa gama d vss nconscnts pas-
sívs d acarrtar dscrmnação z com qu
a Unão Europa, m 2019, dsnvovss um
Gua d rntaçõs Étcas para uma IA d con-
ança (no títuo m ngês, Ethics Guidelines for
Trustworthy AI), qu stabc st rqustos
para qu s tnha um grau razoáv d cona-
bdad m um agortmo: () ação  suprvsão
humanas; () sodz técnca  sgurança; ()
prvacdad  govrnação dos dados; (v) trans-
parênca; (v) dvrsdad, não dscrmnação 
qudad; (v) bm-star ambnta  socta;
(v) rsponsabzação (Unão Europa, 2019a,
p. 6). Espccamnt para o prsnt artgo,
dstacam-s os rqustos (v)  (v).

Sobr dvrsdad, não dscrmnação 
qudad, o Gua pontua qu a utzação d
sstmas d IA dv vr acompanhada () da
Prvnção d nvsamntos njustos, () da
noção d acssbdad  concção unvrsa
 () da partcpação das parts ntrssadas.
São drtrzs gnércas qu rsumm as pro-
cupaçõs d Van Gn t a. (2022) dscrtas
acma.  probma da dscrmnação agorít-
mca é, portanto, comptamnt rconhcdo
pa Unão Europa.

A qustão da transparênca dos agortmos –
rqusto (v) – s dá po ato d qu, com o
avanço dssa tcnooga, os agortmos têm -
cado cada vz mas compxos  sostcados.
Sua documntação, portanto, é dcutada, bm
como o su acsso por trcros. Ta stuação z
com qu as dcsõs tomadas por agortmos -
cassm opacas, não apnas para a socdad 
as autordads, mas também para os própros
dsnvovdors d agortmos (Latorr Ruz &
Pérz Sdño, 2023, p. 71).

Admas, é do ntrss das mprsas qu
sss agortmos prmançam na orma d

sgrdos d ngóco, pos consstm m van-
tagm compttva prant sus concorrnts.
Assm, anda qu xstnts, tas documntos
não são comumnt dvugados, sob a justca-
tva d s vtar a ocorrênca d “to carona”
(no jargão m ngês, ee-riding). Pasqua (2015)
xpca qu ss âmbto d opacdad pod sr
chamado d sgo ga, sto é, quando o con-
túdo do agortmo não pod sr rvado por
dtrmnaçõs normatvas.

 Gua da UE, por sua vz, propõ três pa-
rs para s ndrçar o probma da transpa-
rênca: () rastrabdad; () xpcabdad 
() comuncação. o prmro, há grand oco
na ncssdad d documntação dos agort-
mos. A xpcabdad técnca, por sua vz,
xg qu as dcsõs tomadas por um sstma
d IA possam sr comprnddas  rastradas
por srs humanos. Por m, o par da comu-
ncação stpua qu não s dv ntndr os
sstmas d IA como s humanos ossm, d
orma qu as pssoas têm drto d srm n-
ormadas d qu stão ntragndo com uma IA.

 Gua, contudo, não aprsntou ncatvas
prátcas para s mpmntar os rqustos d
uma IA d conança (Hckman & Ptrn, 2021).
A tntatva da doutrna, dsd ntão, o buscar
stabcr mcansmos  nstrumntos qu
pudssm ndrçar os probmas dscrmna-
tóros ocasonados po uso d ntgênca ar-
tca. Acrdta-s qu a govrnança corpora-
tva, por sua vz, possa tr um pap rvant
na mtgação dssas qustõs.
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A partr do cnáro até aqu narrado, doutrna,
mprsas, organzaçõs ntrnaconas  govr-
nos vêm tntando buscar atrnatvas para am-
nzar ou souconar a dscrmnação dntcada
m tcnoogas d ntgênca artca. Um
xmpo rcnt é o kt d rramntas da IBM
chamado AI Fairness 380, qu procura actar
adquação dos agortmos d uso ndustra aos
prncípos étcos dstacados nsta psqusa, bm
como para auxar psqusadors a compart-
harm  avaarm agortmos ntr s (Bamy
t a., 2021). Assm como a, outras rramntas
oram dsnvovdas por grands mprsas d
tcnoogas para tntar amnzar os probmas
aqu dscutdos, como s vrá adant.

Tas mddas nada mas são do qu prátcas
d govrnança corporatva aboradas po stor
prvado para ndrçar o probma dos vss
m IA, também chamada nss contxto d
govrnança agorítmca (Mnds & Mattuzzo,
2019). A da prncpa é qu, ao projtar ss-
tmas agorítmcos, dvm sr sgudos os
prncípos d conscntzação, xpcabdad,
prcsão, audtabdad, justça (fairness)  s-
cazação  rparação d vntuas danos cau-
sados pa IA, sob a prspctva do chamado
accountability (Mnds & Mattuzo, 2019, p. 56).

Prconza-s qu as mprsas dvm sr
rsponsabzadas po ato d qu as pssoas
srão atadas po procsso dcsóro dos ss-
tmas d IA. Como orma d mtgar vntuas
tos ngatvos, rcorr-s também à noção
d transparênca, justamnt como orma d
acarar as black boxes mnconadas por Pasqua
(2015), qu consstram no nômno da opa-
cdad agorítmca.

Todava, a mra stagm d tas prncípos
não é sucnt para garantr su tvo enfor-
cement. É ncssáro pnsar mddas mas con-
crtas  apcávs à prátca do stor prvado.

ssa nha, acrca das possívs dscrm-
naçõs agorítmcas dscrtas no capítuo an-
tror, Van Gn t a. (2022) propõm um
modo com dvrsas sugstõs para s mtgar
os tos qu vss comportamntas podm
causar no âmbto do machine learning, aqu n-
tnddas como prátcas d govrnança corpora-
tva. Dstacam-s três das: () documntação
 transparênca do agortmo; () suprvsão
humana obrgatóra  () tms dvrsos 
mutdscpnars.

Cumpr dsd ogo dstacar qu tas sugs-
tõs m muto s aproxmam dos prncípos
dstacados po Gua da Unão Europa para
s atngr uma “IA conáv”.  mnto ad-
cona aqu consst no aspcto prátco dssas
possívs souçõs. Frsa-s, também, qu ssas
atrnatvas para s dar com a dscrmnação
agorítmca dvm ncdr prncpamnt na
tapa d prparação d dados do machine lear-
ning – tapa () dscrta no capítuo antror
–, ond mas s ncontra o rsco d ncdênca
d vss.

Quanto à soução d documntação  trans-
parênca do agortmo, novas rramntas vêm
sndo dsnvovdas  tstadas pos cntstas
da computação, cabndo dstaqu para duas: a
Model Cards, da Goog,  AI System Cards, da
Mta. A tcnooga d Mod Cards busca sm-
pcar  automatzar a gração d documn-
tos d machine learning qu orcm contxto
 transparênca para o dsnvovmnto  o d-
smpnho d um modo d agortmo10. Ela
sra ntgrada ao procsso d machn ar-
nng, d orma a possbtar qu os cradors
d um sstma d IA comparthm as métrcas
 os mtadados do modo com dmas psqu-
sadors, dsnvovdors, normants tc.

A AI System Cards, por sua vz, tm uma ógca
smhant. A drnça rsdra no ato d qu
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ss modo oca, prncpamnt, m norma-
çõs d nív d sstma. Um Systm Card or-
ncra uma vsão gra d város modos d
aprndzado d máquna qu compõm um ss-
tma d aprndzado d máquna, bm como
dtahs sobr sss componnts  um gua
passo-a-passo com um xmpo d ntrada11.

Tas rramntas podm sr úts não apnas
na as d prparação dos dados, mas também
na d ntndmnto dsss dados  d mp-
mntação da IA – rspctvamnt tapas () 
(v) mnconadas por Van Gn t a. (2022).
Uma vz ampada a transparênca no machine
learning, é possív havr maor trnamnto das
qups qu o amntam  qu d s utzam
para a cração d novos sstmas d IA. Assm, o
rsco d havr transmssão d vss comporta-
mntas ntr drnts IAs ca rduzdo.

Contudo, rssata-s qu as mprsas podm
ncontrar dcudads na mpmntação dssa
prátca d transparênca, tndo m vsta a van-
tagm compttva qu rvst a opacdad a-
gorítmca. Uma vz agasahado po sgrdo
d ngóco, o agortmo s transorma m um
atvo a sr protgdo do chamado “to ca-
rona”. Daí a ncssdad d mddas rguató-
ras, captanadas po Podr Púbco, para qu
a dscpna do sgrdo mprsara não sja um
mpcho para s atngr um grau adquado
d conabdad  transparênca agorítmcas.

Quanto à sgunda sugstão, sobr a possb-
dad d havr suprvsão humana obrgatóra
dos sstmas d IA, tm sdo qunt o d-
bat sobr a cração d qups d Responsible AI
ou d Explainable AI, mas conhcdas pa sga
XAI (Arrta t a., 2020). A m d s garantr
qu haja rdução nas dscrmnaçõs qu sus
rspctvos agortmos podram causar, pro-
põ-s a xstênca d qups rsponsávs por
apcar os prncípos da transparênca  da x-
pcabdad nos sstmas d IA utzados no
bojo d suas rspctvas mprsas.

Dstaca-s qu a suprvsão humana tam-
bém pod sr d xtrma vaa na tapa (v) do

machine learning, d avaação do modo, su-
grda por Van Gn t a. (2022). Isso por-
qu, ao passar po crvo humano, há maors
chancs d qu vntua ncorporação d v-
ss pa IA sja dntcada  corrgda. Todava,
a suprvsão acrítca não basta, razão pa qua
s dstaca a mportânca da cração d qups
dvrsas  ncusvas para razar ssa avaação
da modagm agorítmca.

Chga-s, dssa orma, à sugstão d sta-
bcmnto d tms mutdscpnars  d-
vrsos para anás  suprvsão da IA, mn-
conados por Van Gn t a. (2022)  outros
xponts da tratura (Tonucc & Cadra,
2023, p. 336). o bojo dssas qups, o cn-
tsta da computação stara mbuído d cotar
vdêncas sucnts para s tstar o modo 
garantr a corrta documntação do agortmo.
Ao oprador do Drto, cabra xamnar s
os rsutados  o comportamnto do agortmo
mpcam dscrmnação ou gadad.

Admas, o probma da sub-rprsntação
mnna no bojo das cêncas xatas, spca-
mnt na cênca da computação  na cênca
d dados, é nômno atnt. Como apontado
por Tonucc & Cadra (2023, p. 330), stu-
dos razados m 2020 ndcaram qu 15% das
cntstas d dados do mundo ram muhrs
, das prossonas qu ocupavam unçõs d
anás d dados, ram apnas 26%.

A rspto dos vss nconscnts nvov-
dos na contratação d prossonas, Psan
(2022) dsnvovu ntrssant trabaho
acrca da possbdad d rduzr as dspar-
dads d gênro usando, prcsamnt, nt-
gênca artca.

Como argamnt dmonstrado no níco do
artgo, a grand part das notícas sobr o tma
apontam para casos d aumnto da dscrmna-
ção d gênro,  não d rdução. Todava, o s-
tudo mpírco ora mnconado aponta para ou-
tras modagns possívs do machine learning.

Em suma, a autora xpca qu os probmas
prncpas da dscrmnação d IAs como da
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Gupy, da Amazon tc rsdam no ato d qu
ssas mprsas azam o machine learning com
bas m sus própros unconáros, adotando
uma stratéga d IA prdtva (predictive AI).
Todava, caso oss adotada uma stratéga d
tragm através da ntgênca artca (scree-
ning AI), sto é, qu o sstma tvss como bas
os própros currícuos  scohss os mho-
rs a partr tão somnt da amostra dos cand-
datos, a dscrmnação d gênro ra mtgada.

 trabaho d Psan (2022), portanto, n-
dca qu a adoção d modos d IA basados
m tragm pod sr mas bnéca quando da
contratação d prossonas, ncusv aumn-
tando a probabdad d havr contratadas
muhrs.

Todava, anda qu s transponha a barrra
da contratação, compor qups dvrsas  mu-
tdscpnars não é uma tara smps, tam-
pouco óbva. Isso porqu a própra ntgração
dssas qups é um dsao nntado pas
mprsas quando da mpmntação dssa m-
dda d govrnança.

Uma poítca comumnt vsta nss âmbto é
a cração d cotas para grupos mnorzados12 m
procssos stvos d contratação ou m atos
cargos d gstão, d modo a prmtr qu s
acssm spaços d podr. Ess é, dntva-
mnt, um prmro passo mportant. Todava,
ssa mdda dv vr acompanhada d mca-
nsmo d ascnsão  prmanênca das muhrs
m tas ambnts majortaramnt mascunos.

Abru (2024), ao studar as poítcas d cotas
d gênro nas companhas brasras, dnt-
ca qu açõs armatvas d rsrvas d vagas
a muhrs m atos cargos d gstão não são
sucnts para ndrçar o probma da sub-
-rprsntação mnna nsss ambnts13.
Prmro, porqu a grand maora das mpr-
sas possu, no máxmo, 30% d cargos d dr-
tora ocupados por muhrs, o qu, sgundo a
autora, sra nsucnt para s aar m -
tva rprsntação. Sgundo, porqu s dnt-
cou grand númro d drtoras qu atuam m

város conshos d admnstração – ou sja,
acumuam cargos como mmbros ndpndn-
ts, nômno também conhcdo como trophy
directors ou golden skirts. São muhrs qu pos-
sum dupa ou trpa jornada para garantr a
rprsntação mnna nos cargos dcsóros
das mprsas. Tndo m vsta o vado com-
promtmnto xgdo nsss cargos, aém d
podr acarrtar sobrcarga, a autora aponta qu
ss podra sr um ndíco d baxa partc-
pação dstas conshras nas companhas m
qu atuam (Abru, 2024). ão basta, pos, crar
condçõs d acsso.

Assm, o qu s dbat hoj é qu, para a-
vorcr o surgmnto d ambnts dvrsos, é
prcso, também, crar poítcas d ncusão 
prmanênca d grupos mnorzados.  tma
já ora muto dbatdo, por xmpo, no âm-
bto do ngrsso dsss grupos às unvrsda-
ds púbcas. As prmras poítcas d cotas no
ambnt unvrstáro oram ponras ao pos-
sbtar o acsso d grupos mnorzados aos s-
paços acadêmcos, ants dstnados a uma p-
quníssma parca da socdad. Com o tmpo,
prcbu-s qu tas poítcas não ram su-
cnts. Dvram vr acompanhadas, também,
d mddas qu possbtassm a prmanên-
ca  a ncusão dsss grupos na unvrsdad.
Assm surgram as dvrsas ncatvas qu
vmos hoj nas nsttuçõs d nsno supror
do país14.

A msma ógca pod sr apcada para s d-
batr a qustão da sub-rprsntação mnna
no ambnt d trabaho. S qurmos com-
batr o probma da dscrmnação agorítmca
com a nsrção d muhrs nos mrcados d
tcnooga, spcamnt na computação, não
basta garantr o smps acsso a sss spaços
(Rquão & Costa, 2022). É ncssáro traçar
stratégas d ascnsão  d prmanênca das
muhrs nss ambnt.

A U Muhrs, a WE Impact  a
Consutora GEMA aboraram uma sér d
ncatvas prátcas possívs d srm utzadas
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por startups qu buscam dvrscar su qua-
dro d unconáros.  ratóro “Prncípos d
Empodramnto das Muhrs para Startups”
(GEMA, 2021) sugr, por xmpo, () ra-
zação d mntoras ntr as muhrs da m-
prsa; () trnamnto d novos coaboradors
 novas coaboradoras votado a qustõs d
gênro; () cração d spaços ncusvos net-
working para pssoas qu stão m posçõs d
cudado, como mãs  aquas qu são rspon-
sávs por dosos; dntr outras poítcas  pro-
gramas d govrnança qu omntm o dsn-
vovmnto prossona do quadro mnno
m mprsas d tcnooga.

Admas, pod-s dzr qu uma mprsa
compromtda m mtgar a dscrmnação
agorítmca (sja d gênro, raça, cass so-
ca tc) é também uma mprsa qu s pr-
tnd anhada aos prncípos ESG, tão m voga
nas atuas dscussõs d Drto Emprsara
(Eroğu & Karatp Kaya, 2022, p. 548).

o Bras, st dbat stá, m crta mdda,
nsrdo no rrdo PL nº 2338/2023, m trâ-
mt prant o Snado. s arts. 19 a 26 d su
txto orgna stabcm mddas gras d
govrnança dos sstmas d ntgênca art-
ca. Por sua vz, o art. 20, IV, stabc qu:

Art. 20. Aém das mddas ndcadas no
art. 19, os agnts d ntgênca artca
qu ornçam ou oprm sstmas d
ato rsco adotarão as sgunts mddas
d govrnança  procssos ntrnos:

[...]

IV – mddas d gstão d dados
para mtgar  prvnr vss
dscrmnatóros, ncundo:

a) avaação dos dados com mddas
apropradas d contro d vss
cogntvos humanos qu possam atar

a cota  organzação dos dados 
para vtar a gração d vss por
probmas na casscação, ahas ou
ata d normação m ração a grupos
atados, ata d cobrtura ou dstorçõs
m rprsntatvdad, conorm a
apcação prtndda, bm como mddas
corrtvas para vtar a ncorporação d
vss socas struturas qu possam sr
prptuados  ampados pa tcnooga; 

b) composção d qup ncusva
rsponsáv pa concpção 
dsnvovmnto do sstma, orntada
pa busca da dvrsdad.

Como s vê, o trcho acma ncorpora agu-
mas das sugstõs sboçadas na tratura  ar-
gamnt dbatdas nst artgo. Todava, m-
bora o PL s sorc para prvr a ncssdad
d govrnança corporatva quanto aos vss
agortmos, não avança muto quanto à orma
qu ssas mddas podm tomar.

A aína ‘a dstaca a ncssdad d avaação
dos dados objto do machine learning. Todava,
não dtaha como podra sr ta ssa avaa-
ção, s a ncssaramnt dv passar po
crvo humano  nm como sso s dara dn-
tro das mprsas  dmas ntdads do mr-
cado. Já a aína ‘b mncona a mpmntação
d qups dvrsas, mas não rssata a qustão
da mutdscpnardad para s nntar a
compxdad do probma, por xmpo.

Dssa orma, ntnd-s qu o dbat sobr
vss dscrmnatóros d sstmas d IA
anda camnha a passos ntos, prncpamnt
quando s trata d mddas a srm adotadas
po stor prvado para mtgar ta stuação.

D ato, ssa ausênca d robustz rguatóra
também é um obstácuo nntado po mr-
cado quando da mpmntação dssas prátcas
d govrnança. Uma vz qu não há carza s-
qur na dnção d IA, tampouco nas ormas
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d tratá-a, há um vácuo normatvo acrca d
quas mddas mas concrtas d govrnança
corporatva dvm sr ncntvadas /ou sgu-
das pas mprsas.

Tndo m vsta ssa acuna, a grand mao-
ra das propostas aprsntadas nst capítuo
prpassam o aproundamnto d mddas vo-
tadas à govrnança corporatva. A urgênca m
s rguar tcnoogas d ntgênca artca
não é um dbat qu cab apnas ao âmbto
do Drto Púbco, mas também ao Drto
Prvado. A dscrmnação agorítmca d gênro
é um probma ntrsccona, mutstora ,
portanto, dv sr objto d studo d todos os
campos do sabr jurídco.

5 Conclusão

Apsar da aáca d nutradad das tcnoo-
gas d ntgênca artca, a crnça d qu
as IAs são cnts  vrs d subjtvdad
o dsaada  dsmstcada. ão há, pos, qu
s aar m tcnooga nutra ou vr d v-
ss comportamntas. Exstm dvrsas vará-
vs nvsívs quando aamos da tomada d
dcsõs por agortmos. Uma das é, prcsa-
mnt, a qustão d gênro.

Isso traz mpcaçõs étcas  poítcas qu
o Drto dv nntar, xgndo uma com-
prnsão prounda  ntrdscpnar das par-
tcuardads dos sstmas agorítmcos d IA
para dar com a dscrmnação nss contxto.

A tratura aponta qu, m todas as tapas
do chamado machine learning, pod havr ds-
crmnação agorítmca, com spca dstaqu
para a as d prparação dos dados. Isso por-
qu é na qu os vss comportamntas dos
própros srs humanos mas podm ncdr
quando do dsnvovmnto do agortmo.

Tas procupaçõs zram com qu Unão
Europa, por xmpo, propusss um Gua
d drtrzs étcas para s atngr um maor

nív d conabdad na ntgênca art-
ca, com spca noqu para as noçõs d
transparênca  não dscrmnação. Embora r-
rdo Gua não tnha aprsntado ncatvas
prátcas, a doutrna buscou mcansmos para
abordar os probmas dscrmnatóros causa-
dos pa IA.  Drto Emprsara, por sua vz,
tra o pap d propor abordagns rguatóras
capazs d mtgar ss probma no âmbto do
stor prvado

ss contxto, váras nsttuçõs, mpr-
sas, organzaçõs ntrnaconas  govrnos têm
buscado atrnatvas para atnuar ou rsovr a
dscrmnação dntcada m tcnoogas d
ntgênca artca. Por xmpo, o dsnvo-
vmnto d rramntas d transparênca por
grands mprsas d tcnooga – como IBM,
Goog  Mta –, na tntatva d abordar os
probmas ora dscutdos.

Como sugstõs prátcas, propõ-s um
modo qu orc atrnatvas para mt-
gar os tos dos vss comportamntas no
machine learning, m spca a documnta-
ção  transparênca do agortmo, a suprv-
são humana obrgatóra  a cração d qups
mutdscpnars.

Espcamnt quanto à útma sugstão, o
dbat s ntnsca. A composção dssas
qups não é smps  xg a cração d poí-
tcas d ncusão  prmanênca d grupos m-
norzados. Isso pod sr obsrvado no dbat
sobr a sub-rprsntação mnna no campo
das cêncas xatas  no ambnt d trabaho,
ond stratégas d ascnsão  ncusão são s-
sncas para combatr a dscrmnação.

Tas stratégas d mtgação do probma, no
ntanto, são pouco rguadas ou dssmnadas
na atuadad. Para qu haja um combat mas
robusto dos vss agorítmcos d gênro, az-
-s ncssáro não apnas um pap atvo  n-
tgrado do stor prvado, mas também dos pró-
pros ramos do sabr jurídco.
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Notas fnais

1 Projto Ago_Rtmos. Dsponív m:
https://agortmos.ntrntab.org.br.

2 Updats to th ECDs dnton o an
AI systm xpand. Dsponív m: https://ocd.
a/n/wonk/a-systm-dnton-updat.

3 Dsponív m: https://pocangocos.gobo.
com/Emprsa/notca/2018/10/amazon-dsst-d-rra-
mnta-scrta-d-rcrutamnto-qu-mostrou-vs-con-
tra-muhrs.htm.

4 Dsponív m: <https://www.ntrcpt.com.
br/2022/11/24/como-pataormas-d-ntgnca-art-
ca-podm-dscrmnar-muhrs-dosos--acudads-

-popuars-m-procssos-stvos/>.

5 Dsponív m: <https://dgta-stratgy.
c.uropa.u/n/pocs/uropan-approach-artca-
ntgnc>.

6 Dsponív m: <https://www.uropar.u-
ropa.u/nws/n/hadns/socty/20230601ST93804/
u-a-act-rst-rguaton-on-artca-ntgnc>.

6 Dsponív m: <https://www12.snado.g.br/
notcas/matras/2023/05/12/snado-anasa-projto-qu-

-rguamnta-a-ntgnca-artca>.

7 Dsponív m: <https://www12.snado.g.br/
notcas/matras/2023/05/12/snado-anasa-projto-qu-

-rguamnta-a-ntgnca-artca>.

8 A guadad d gênro passou a azr
part do drto ntrnacona dos drtos hu-
manos pa Dcaração Unvrsa dos Drtos
Humanos, qu o adotada pa Assmba
Gra m 10 d dzmbro d 1948. Dsponív
m: <http://www.onumuhrs.org.br/notcas/guada-
d-d-gnro--assmba-gra-da-onu-atos--hsto-
ra-a-sabr/>.

9 “Art. 5º Todos são guas prant a ,
sm dstnção d quaqur naturza, garantn-
do-s aos brasros  aos strangros rsdn-
ts no País a nvoabdad do drto à vda, à
brdad, à guadad, à sgurança  à propr-
dad, nos trmos sgunts: I - homns  mu-
hrs são guas m drtos  obrgaçõs, nos
trmos dsta Consttução [...]”.

10 Dsponív m: <https://modcards.wthgoo-
g.com/about>.

11 Dsponív m: <https://modcards.wthgoo-
g.com/about>.

12 pta-s pa xprssão “grupo mnor-
zado” por ntndr qu a rt mhor a
radad  o procsso qu as chamadas “m-
noras socas” nntam cotdanamnt.
Conorm Santos (2020), o trmo passou a sr
utzado a partr dos anos 90  drva da da
d qu dtrmnados sgmntos socas, nd-
pndntmnt da quantdad d ndvíduos,
têm pouca rprsntação soca, conômca 
poítca. Estão, portanto, à margm dos ntrs-
ss socas.

13  rguamnto d mssors da B3, por
xmpo, contmpou mddas raconadas
a tmas Ambntas, Socas  d Govrnança
Corporatva (conhcdos como ESG), votadas
para a tmátca da rprsntação mnna nos
conshos d admnstração ou nas drtoras
statutáras d companhas abrtas. Dsponív
m: <https://www.b3.com.br/data/s/3B/31/0A/
CF/394798101DBF7498AC094EA8/Rguamnto%20
d%20Emssors%20_20.07.2023_.pd#pag30>.

14 Exmpo dsso é o Programa d Apoo
à Prmanênca  Formação Estudant (PAPFE),
na USP, vd: <https://jorna.usp.br/rado-usp/progra-
ma-studant-na-usp-prtnd-assgurar-maor-ncu-
sao--prmannca-d-aunos/>.


